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Prefácio


			Qual o segredo para alcançarmos uma vida de sucesso? Existem fórmulas ou receitas mágicas? Durante toda a minha vida, sempre procurei compreender porque algumas pessoas conseguem alcançar suas metas e outras não. Livros, palestras, documentários e a igreja foram sempre minhas principais fontes de conhecimento para compreender esse enigma. 


			Após tantas reflexões, no ano de 2020, durante a Pandemia, assustado com os rumos que a humanidade tomava, tentando proteger minha família com todas as minhas forças e depois de ter fechado uma clínica de endoscopia por questões econômicas, busquei forças em um sonho antigo: escrever um livro. Um sonho bem mais antigo que o próprio desejo de ser médico. Quando criança, escrevia livros fantasiosos que ficaram no anonimato e no silêncio e, agora, eu tinha uma oportunidade de voltar à escrita para preencher um espaço que ficou vazio ao longo dos anos. 


			Comecei a escrever este livro lembrando uma história minha. Trata-se de quando descobri em uma enciclopédia todos os requisitos que eram fundamentais para a formação de um bom profissional médico. Minha surpresa foi que, ao longo da história, fui enumerando diversas experiências de vida, uma carreira médica de 20 anos, que me ajudaram a fortalecer aquelas competências descritas na enciclopédia e me ajudaram a compreender o mundo. Esta obra é um passeio pela vida e uma oportunidade para todos aqueles que desejam aprimorar suas habilidades profissionais e pessoais. 


			A Enciclopédia da Vida é um livro útil para todos aqueles que desejam sair da média e sonham em aprimorar suas habilidades. Um relato de uma vida inteira que tenta passar para as próximas gerações um legado que comprova que todo ser humano pode ter sim uma carreira brilhante pela frente, desde que aplique as habilidades descritas neste livro. Hábitos simples fazem a diferença, transformam vidas e abrem as portas do mundo. Boa leitura. 


		




		

			
Introdução


			
A Enciclopédia


			“O que adquire sabedoria ama a sua própria alma, o que conserva o entendimento prospera.”


			Provérbios 19:08


			Eu tinha 11 anos de idade e tinha um sonho: ter uma enciclopédia Barsa. Eram os anos 80 e eu morava na periferia de Campo Grande – MS. Os anos 80 foram bem originais para a minha geração. Gosto de chamar essa geração de “Geração Vinil”. Pois era a primeira vez na história do Brasil que os “Toca Discos” ficariam populares e acessíveis para a população mais carente. Com o tempo, aqueles aparelhos “ três em um” como eram chamados (os aparelhos tocavam rádio, fitas cassetes e discos de vinil) ficariam obsoletos. Na década de 90, ouviríamos apenas os discos compactos. Por isso e por outras coisas, a década de 80 era tão peculiar.


			Não pude ter a enciclopédia Barsa por questões financeiras. A vida econômica, naquela época, não era tão confortável no Brasil para a maioria das pessoas. Em ١٩٨٧, o Brasil estava no auge de uma de suas maiores crises financeiras. A década de 1980 viria a ser chamada de “a década perdida”. O Brasil passava por uma redemocratização após 21 anos de Ditadura Militar. A inflação fazia parte das nossas vidas. Na verdade, em nossas memórias, nem sabíamos direito como seria crescer em um mundo em que o valor das coisas não variasse tanto. Era comum irmos até o mercado e ficarmos horas na fila para comprarmos um quilo de carne. Minha mãe, às vezes me pedia para pegar um litro de leite tipo C, enquanto ela pegava outro. O leite, a carne e outros produtos eram racionados e o controle era bem rígido. Ficávamos felizes quando chegávamos em casa com a conquista de termos adquirido o leite naquele determinado preço, pois sabíamos que, no dia seguinte, o preço seria outro, às vezes, o triplo, devido ao processo inflacionário descontrolado daqueles dias. 


			À noite, assistíamos ao jornal com meu Pai. Escândalos de corrupção, planos e mais planos econômicos traziam uma falsa esperança dia após dia e, a cada plano, a moeda brasileira mudava. Cruzado, cruzado novo entre outras variações faziam com que nos perdêssemos o tempo todo para saber quanto custava o tênis Redley por exemplo que era um sonho comum para os adolescentes daquela época. O Kichute, no entanto, uma outra marca extremamente popular e acessível, até o Zico fazia propaganda dele, sempre era possível adquirir; pelo menos, tínhamos essa certeza. Não conheci em minha classe social alguém que precisasse ter ficado descalço por falta de calçado. Mas nosso sonho mesmo era o Redley, Olimpikus e, com muita sorte, um Tênis Chinês, que, às vezes, alguém trazia do Paraguai para a gente. Essa era uma vantagem de morar perto da fronteira com o Paraguai.


			Eu estudava em uma Escola Adventista. Era particular. Meu Pai havia ganhado uma bolsa que custeava metade do valor de minha mensalidade. Tanto minha quanto a de meu irmão, que era três anos mais novo do que eu. Acordávamos às 5 horas, tomávamos café da manhã e íamos de ônibus lotado para a escola com mochilas e cheio de amigos que nos acompanhavam na jornada. 


			A escola, naqueles dias, era muito tradicional. Chegávamos e íamos diretamente para a quadra de futebol. Dava para jogar um pouquinho de bola antes do horário da fila, de forma que, quando chegava a hora de entrarmos na sala de aula, já estávamos suados e exaustos pelo jogo. Todas as quartas, cantávamos o Hino Nacional. Minha mãe havia me ensinado que o Hino deveria ser cantado com a mão no coração. Eu seguia essa regra à risca. Sabe, me dava um orgulho cantar. Mas nem todos gostavam tanto. Com o tempo, fui perdendo esse costume, pois, quando olhava para o lado, a maioria não fazia esse gesto e eu tinha certa vergonha. Um dia, parei de fazer isso. Mas não perdi o orgulho. No fundo, sempre acreditei em meu País e naquela parte do hino que diz que “verás que um filho teu não foge à luta”. Eu me visualizava em uma guerra, lutando pela pátria amada Brasil valentemente e com a certeza de que a luta valeria a pena, apesar de algo me dizer que essa luta pela pátria não seria tão fácil e que, antes de lutar pela pátria, eu teria que lutar pelos meus próprios sonhos e eu vi, senti e percebi que, no nosso país, era difícil realizar esses sonhos dependendo de qual classe social você pertencia. 


			Meu pai sempre me contava que ele era descendente de escravizados. Leontino, meu pai, era Auxiliar de Enfermagem, filho de José Dias, lavrador,  filho de Mateus Dias, que nasceu ainda no período da escravidão no Brasil. Essa história era recorrente em minha mente, mas eu tinha sonhos altos. Difíceis de se realizarem em minha realidade. Ainda menino, comecei a frequentar hospitais com meu Pai. Visitei até a prisão, onde meu Pai trabalhou na área da saúde e, às vezes, ele me levava em seus plantões hospitalares. Eu adorava ver a rotina dele e, para mim, ele era meu herói. Ele gostava de me explicar como os medicamentos funcionavam. Era um estudioso de bulas de remédios e sabia com precisão os efeitos colaterais, mecanismos de ação e farmacocinética. Como eu me orgulhava daquele pai. Só tinha um problema. Ele trabalhava muito. Chegava a ficar dois dias fora de casa e, na noite em que ele ficava com a gente, já estava cansado demais para conversarmos, mas, mesmo assim, não me recordo muito de ele ter sido impaciente conosco; na verdade, é o homem mais paciente que já conheci.


			Essa experiência com meu Pai me fez acreditar que eu poderia ser médico. Quando eu nasci, meus Pais moravam e trabalhavam no Hospital Adventista do Pênfigo, em Campo Grande mesmo. Vivi dois anos lá, não me lembro de nada, mas, após isso, cresci nas proximidades deste hospital e ficava inspirado pelos exemplos dos médicos que trabalhavam ali. Mas, na ocasião em que aconteceu essa história que conto agora, eu era apenas um guri, sonhador, de classe baixa sem muita instrução de como chegar a realizar esse sonho, com problemas de autoestima e sem dinheiro para estudar. Tudo parecia impossível. Só tinha uma questão. Eu, aos 10 anos, não tinha consciência dessas dificuldades.


			Não sabia se seria fácil ou difícil e, na realidade, nem sabia o caminho para estudar medicina. Achava que qualquer um podia ser o que quisesse. Eu, em minha “ignorância”, pensava que bastava escolher uma profissão e pronto! As coisas aconteceriam. Eu havia ouvido falar sobre um tal vestibular em que seria necessário ser aprovado, mas, na realidade, por desconhecimento mesmo, não dava importância para as possíveis barreiras que eu poderia enfrentar. Eu só queria brincar na rua de jogar bola, esconde-esconde e bandeirinha a tarde toda. Mal fazia tarefas escolares. Passava todo ano sem precisar estudar muito e odiava matérias de biologia, português e matemática. Como poderia me transformar em um estudante aplicado se as condições ambientais, sociais e raciais não eram tão favoráveis assim. 


			Um dia, um vendedor apareceu em minha casa e ofereceu para meu pai e para mim uma enciclopédia. Não era Barsa. Era uma Enciclopédia chamada “Novo Brasil”, um pouco mais em conta. Insisti para que meu pai comprasse. Na verdade, implorei para ele adquiri-la. Prometi que iria estudá-la, pois eu gostava de ler sobre mitologia grega e história. Meu pai, com dificuldades, comprou aquela enciclopédia. As capas dos livros eram escuras, o papel era rugoso, mas a quantidade de informação era gigantesca. Fica difícil imaginar hoje, para quem já nasceu no mundo digital, como era importante uma coleção de livros naquela época. Eu me lembro que eu gostava mais do cheiro dos livros do que de lê-los. Eu ficava admirando aquela coleção de compêndios na estante. Tanto conhecimento e talvez esperança de que aquilo pudesse de certa forma contribuir para meu desenvolvimento, porém o fato era que eu tinha que lutar contra algo mais forte do que eu. Uma força que toma conta de todo adolescente, um poder terrível e sedutor que nos impede de prosseguirmos. Um pecado capital chamado Preguiça. A Enciclopédia, tão imponente, tão cheia de informações generosas, não podia me transformar. Era uma coleção de dados que, se ficasse apenas pegando poeira na estante, nada poderia fazer por mim. 


			Certa noite, após ter feito todas as minhas atividades na rua com os amigos, bicicleta, futebol e ter esfolado o dedão do pé jogando na terra nua, abri a enciclopédia. Percebi várias coisas e, para minha surpresa, ela tinha uma parte, explicando as características e habilidades necessárias para cada profissão. Fui direto ver o que era necessário para ser médico. Fiquei impressionado com os requisitos que eram considerados essenciais para essa atividade. O texto dizia que, para ser médico, o indivíduo tinha que ter capacidade de raciocínio, liderança, responsabilidade, paciência, compaixão entre outros. Olhei para aquilo tudo, olhei para mim e pensei: jamais! Nunca! Isso não tem como dar certo. Não tenho nem metade disso. Senti que eu era um menino incapaz de desenvolver tudo aquilo e tive medo. A medicina, tão linda, admirada e desejada, não era tão acessível assim para “seres normais” e sem recursos como eu. 


			A questão, porém, era que a vida estava apenas começando e eu não sabia que, inconscientemente, aquelas habilidades ficariam gravadas em minha mente e, a partir daquela leitura, sem perceber, comecei a me preparar para uma jornada incrível para a realização desse sonho. 


			Hoje, eu sei que essas habilidades tão importantes para um médico são também extremamente importantes para qualquer pessoa que queira desenvolver-se e alcançar um nível extraordinário de excelência. Essas habilidades não são exclusivas da medicina. Elas são essenciais para qualquer profissional. Quero compartilhar com vocês neste livro algumas de minhas experiências  dentro e fora da medicina adquiridas nestes anos de vida e mostrar que, quando desenvolvemos essas habilidades que são fundamentais em qualquer área de nossa existência, sempre estaremos em crescimento. São experiências que poderão ser extraídas da medicina para a vida comum, para o mundo corporativo e para uma melhor jornada. A enciclopédia foi só o começo. No meio do caminho, desafios enormes ainda estavam para acontecer. 


		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
10 Habilidades para ter sucesso

' Aviseu





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





